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APRESENTAÇÃO

O livro “Educação no Brasil: Experiências, desafios e perspectivas” reúne 79 
artigos de pesquisadores de diversos estados e instituições brasileiras. O objetivo 
em organizar este livro é o de contribuir para o campo educacional e das pesquisas 
voltadas aos desafios educacionais, sobretudo, das práticas educativas e da 
formação de continuada de professores.

A obra contém um conjunto de resultados de pesquisas e debates teórico-
práticas que propõe contribuir com a educação em todos os níveis de ensino, 
sobretudo, assuntos relativos à interdisciplinaridade, matemática, arte, gênero, 
formação continuada e prática escolar.

Os 79 artigos que compõem esta obra foram agrupados em 3 Volumes distintos. 
Neste 1º Volume, são 14 artigos em torno da temática Gênero e Educação e 15 
artigos sobre Interdisciplinaridade. No 2º Volume, são 25 artigos que debatem sobre 
a prática escolar em diversos níveis e espaços do processo educacional. Por fim, 
no 3º e último Volume, são 20 artigos que debatem a Formação Continuada de 
Professores, fechando com 6 artigos em torno da temática Educação e Arte.

A obra é um convite a leitura e entregamos ao leitor, em primeira mão, este 
conjunto de conhecimento.

Boa leitura!

Willian Douglas Guilherme
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PRODUZINDO AVALIAÇÕES DE QUALIDADE: 
CONSIDERAÇÕES SOBRE A DISCRIMINAÇÃO DOS 

ITENS

CAPÍTULO 27

Talita Emídio Andrade Soares
Universidade Federal de Minas Gerais

Belo Horizonte - MG

Denilson Junio Marques Soares
Instituto Federal de Minas Gerais

Piumhi - MG

RESUMO: Considerando a necessidade cada 
vez maior de se produzir avaliações capazes 
de fornecer características consistentes 
sobre os indivíduos que as realizam, este 
trabalho tem o intuito de apresentar algumas 
considerações sobre a discriminação de 
itens. Trata-se de um indicador que avalia a 
capacidade de diferenciar respondentes com 
um bom desempenho, daqueles com mal 
rendimento, em uma mesma avaliação. Para 
isto, utilizou-se de duas teorias psicométricas 
de análise de itens: a teoria clássica dos testes 
(TCT) e a teoria de resposta ao item (TRI). 
Os dados analisados foram oriundos de uma 
avaliação composta por 50 itens de matemática 
que foram respondidos por 500 estudantes. 
Para a análise via TCT foram calculados o 
coeficiente de correlação ponto bisserial e o 
índice de discriminação e para a análise via TRI 
considerou-se o parâmetro de discriminação do 
modelo logístico de dois parâmetros estimado. 
Os resultados encontrados mostraram que, 
para os dados analisados, estes indicadores 

apontam para uma mesma direção, podendo 
ser utilizados individualmente na análise do 
poder discriminativo de itens. Além disso, a 
avaliação analisada se mostrou eficaz para 
selecionar estudantes com maiores habilidades 
nos tópicos que a compuseram. 
PALAVRAS-CHAVE: Psicometria. Teoria 
Clássica dos Testes. Teoria de Resposta ao 
Item. Discriminação de Itens. 

PRODUCING QUALITY EVALUATIONS: 

CONSIDERATIONS ON THE ITEMS 

DISCRIMINATION 

ABSTRACT: Considering the increasing need 
for producing evaluations capable of providing 
consistent characteristics about the individuals, 
this work intends to present some considerations 
about item discrimination. It is an indicator 
which evaluates the ability to differentiate well-
performing respondents from them with poor 
performance on the same evaluation. For this, 
we used two psychometric theories of item 
analysis: The Classical Test Theory (CTT) and 
the Item Response Theory (IRT). The analyzed 
data came from an evaluation composed 
of 50 items on mathematics, answered by 
500 students. For the CTT analysis, they 
were calculated the point-biserial correlation 
coefficient and the discrimination index, and for 
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the analysis via IRT it was considered the discrimination parameter on the estimated 
two-parameter logistic model. The results showed that for the analyzed data these 
indicators point to the same direction, and they can be used individually in the analysis 
of items discriminative power. In addition, the evaluation analyzed was effective in 
selecting students with higher skills in the topics that comprised it.
KEYWORDS: Psychometry. Classical Test Theory. Item Response Theory. Item 
Discrimination.

1 |  INTRODUÇÃO

Segundo Pasquali (2009), prezando pela formulação de avaliações de qualidade, 
a Psicometria procura explicar o sentido das respostas dadas pelos sujeitos aos itens 
que a compõe. Para isto, utiliza-se de duas teorias que auxiliam na construção da 
medida em uma avaliação: a teoria clássica dos testes (TCT) e a teoria de resposta 
ao item (TRI).

A principal diferença entre essas duas teorias é que, enquanto a TCT se 
preocupa em oferecer uma análise global de um teste, considerando o escore total 
do respondente, a TRI importa-se em apresentar uma análise individualizada dos 
itens que o compõe. 

Um dos principais indicadores fornecidos por estas teorias diz respeito ao 
poder discriminativo dos itens que compõe um teste. Um item é considerado bom 
discriminador quando consegue diferenciar os respondentes de melhor desempenho 
dos respondentes com mal rendimento em uma mesma avaliação. A importância de 
se ter itens com esta característica em avaliações está na necessidade de selecionar 
candidatos mais preparados em vestibulares, concursos públicos e demais processos 
seletivos que consideram um avaliação escrita como uma de suas etapas.

Considerando a TCT, pode-se avaliar a discriminação de um item pelo Índice 
de discriminação ou pelo coeficiente de correlação ponto bisserial. Este primeiro, 
utiliza-se da criação de grupos-critérios para as posteriores análises. Pasquali (2003) 
sugere que estes grupos se formem considerando o método proposto por Kelley 
(1939), em que a distribuição dos indivíduos deve ser tratada como normal e cujos 
grupos se deem pelos 27% respondentes com melhor (grupo superior) e 27% com 
pior (grupo inferior) escores no teste. Dessa forma, o Índice de Discriminação (ID) é 
definido como a diferença entre a proporção de acerto do item nos grupos superior 
e inferior.

Arias; Lloreda e Lloreda (2006), apresentam uma referência para a classificação 
da qualidade discriminativa de um item, conforme a Tabela 1. 
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Índice de discriminação Classifi cação do item
ID  Inefi ciente. 

ID ≤ 0,30 Necessita ser revisado
ID ≤ 0,40 Aceitável

ID Satisfatório. 

Tabela 1 – Classifi cação para o índice de discriminação
Fonte: Adaptado de Arias; Lloreda e Lloreda (2006).

O coefi ciente de correlação ponto bisserial é derivado do coefi ciente de 
correlação de Pearson e é utilizado quando ambas as variáveis correlacionadas são 
contínuas, mas uma delas foi dicotomizada artifi cialmente. Seu estimador, segundo 
Pasquali (2003) é dado pela Equação (1).

em que  e  são as pontuações médias dos alunos que responderam correta 
e incorretamente ao item, respectivamente,  é o desvio padrão da amostra e 
representa a proporção de acerto do item. De acordo com Tôrres (2015), itens com 

 superiores a 0,30 são considerados de boa discriminação.
Na TRI, a curva que caracteriza a probabilidade de acerto ao item em função da 

habilidade do respondente é a que chamamos de curva característica do item (CCI). 
O parâmetro da discriminação, na TRI, corresponde à inclinação da CCI no momento 
da infl exão, ou seja, quando a curva intercepta a linha em que a probabilidade de 
acerto do item é de 50%. A Tabela 2 indica uma classifi cação, proposta por Baker 
(2001), para o índice de discriminação, na TRI.

Classifi cação Parâmetro de discriminação
Nenhuma 0

Muito baixa 0,01 – 0,34
Baixa 0,35 – 0,64

Moderada 0,65 – 1,34
Alta 1,35 – 1,69

Muito alta (1,70; +)
Perfeita +

Tabela 2 – Classifi cação para o índice de discriminação

Fonte: Adaptado de Baker (2001).

A proposta deste trabalho é apresentar algumas considerações a respeito destes 
indicadores de discriminação através da análise de um teste de matemática e propor 
uma discussão a respeito da formulação de avaliações de qualidade, considerando 
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itens com um bom poder discriminativo.

2 |  METODOLOGIA

Foram consideradas as respostas de 500 estudantes a uma avaliação de 
matemática composta por 50 itens de múltipla escolha. A matriz de referência para 
a elaboração desta avaliação continha tópicos de matemática básica com conceitos 
de geometria, álgebra e aritmética.

 Inicialmente estas respostas foram dicotomizadas, ou seja, transformadas em 
0 para respostas incorretas e 1 para respostas corretas. Em seguida, foram calculados 
os índices de discriminação, considerando as notas limites para a formação dos 
grupos superior e inferior, de acordo com o método de Kelley (1939), e o coefi ciente 
de correlação ponto bisserial.

 Em seguida, verifi cou-se os pressupostos de uma análise via TRI e estimou-se 
um modelo logístico de dois parâmetros (difi culdade e discriminação), pelo método 
da média a posteriori, onde se analisou o parâmetro de discriminação para cada 
item. Assim, foram realizadas comparações entre os indicadores de discriminação 
dos itens considerando as classifi cações indicadas pelas Tabelas 1 e 2. As análises 
foram realizadas com o auxílio do software estatístico R (R, 2019).

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A Figura 1 representa um gráfi co de barras da frequência das notas da 
avaliação analisada e a Figura 2 representa a pontuação total esperada em função 
da habilidade, considerando o modelo logístico de dois parâmetros, estimado via 
TRI.

Figura 1 – Distribuição do número de 
acertos no teste.

Figura 2 – Pontuação total esperada. 
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A Tabela 3 traz a classificação de cada um dos 50 itens, considerando o índice 
de discriminação, de acordo com a Tabela 1.

Classificação do item Itens
Ineficiente. 1, 7, 19, 20, 35, 41

Necessita ser revisado 10, 23, 24, 36, 37, 42, 43, 44, 45
Aceitável 2, 6, 8, 12, 15, 17, 22, 26, 47, 48, 49

Satisfatório. 3, 4, 5, 9, 11, 13, 14, 16, 18, 21, 25, 27, 28, 29, 
30, 31, 32, 33, 34, 38, 39, 40, 46, 50

Tabela 3 – Classificação para o índice de discriminação

Quanto ao coeficiente de correlação ponto bisserial os itens 1, 2, 6, 7, 10, 12, 
19, 20, 23, 24, 35, 37, 41 e 44 apresentaram um valor insatisfatório (), de acordo com 
Tôrres (2015). Observe que nesta lista encontram-se todos os itens considerados 
ineficientes e que não há itens considerados satisfatórios, pela Tabela 3.

Para análise via TRI, primeiramente verificou-se que os pressupostos de 
unidimensionalidade e independência local foram satisfeitos através de uma 
análise de componentes principais, verificando a presença de um fator dominante, 
conforme Soares (2018). O Modelo logístico de dois parâmetros estimado mostrou-
se significativo, considerando 5% de significância, e com um bom ajustamento, 
mensurado através do teste Qui-quadrado de Box. 

Analisando os coeficientes do modelo estimado e, considerando a Tabela 2, 
obteve-se os resultados descritos na Tabela 4.

Classificação Itens
Nenhuma ou muito baixa 7, 35

Baixa 2, 13, 19, 37, 41

Moderada
1, 3, 6, 8, 9, 10, 11, 14, 15, 16, 17, 20, 21, 22, 

23, 24, 25, 26, 32, 33, 36, 38, 42, 43, 44, 45, 47, 
49, 50

Alta 27, 29, 31, 48
Muito alta 4, 5, 14, 18, 28, 30, 34, 39, 40, 46

Tabela 4 – Classificação para o índice de discriminação

Observe que todos os itens com índice de discriminação pela TRI com 
classificação alta ou muito alta na Tabela 4 apresentam-se com classificação 
aceitável ou satisfatória pela Tabela 3 sendo que todos possuem coeficiente de 
correlação ponto bisserial superior à 0,30. Além disso, os itens 7 e 35 que, pela 
Tabela 4 apresentam classificação muito baixa, são ineficientes para discriminar, de 
acordo com a Tabela 3. 
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4 |  CONCLUSÃO

Este trabalho foi desenvolvido com o intuito de chamar a atenção para os 
indicadores de discriminação de itens quando se analisam as características 
psicométricas de uma avaliação, tanto pela TCT quanto pela TRI. Análises 
geométricas também podem ser realizadas para verificar o poder discriminativo de 
itens, como a Análise Gráfica do Item (AGI), na TCT, ou análise da inclinação da 
Curva Característica do Item (CCI), na TRI, que podem ser mais exploradas em 
trabalhos posteriores.

Uma avaliação só será eficaz, quando possuir itens com um bom poder 
discriminativo pois somente assim conseguirá identificar grupos de estudantes 
com maiores habilidades, que poderão ser selecionados em casos de vestibulares, 
concursos públicos ou outros processos seletivos, bem como grupos de estudantes 
com menores habilidades, sobre os quais pode ser desenvolvido um plano de ações, 
almejando um trabalho capaz de recuperar os déficits existentes em relação ao 
conteúdo cobrado nessas avaliações.

Ações como estas podem contribuir de forma significativa no processo ensino-
aprendizagem, ocasionando em ganhos tanto para o professor, quanto para o aluno, 
contribuindo, consideravelmente, para a qualidade das aulas. 
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